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OBJETIVO GERAL DO CURSO  

A proposta do curso de Artes Visuais tem como principal 

objetivo proporcionar aos alunos diferentes vivências na arte, a 

circular por experiências que envolvam o fazer, o olhar atento e a 

investigação em arte. Por meio da experiência criadora e da 

elaboração de conexões, hipóteses e ideias, busca-se uma educação 

crítica e poética de múltiplas visualidades e leituras de mundo, 

atribuindo sentidos e criando distintas formas de interpretação. 

 

METODOLOGIA  

A metodologia é estruturada por conteúdos e projetos de 

trabalho3, na qual se procura explorar e transitar pelas linguagens 
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artísticas, pelas técnicas, por materiais e por procedimentos de 

criação individual e coletiva, em que são enfatizados os produtores da 

arte, a diversidade de suas formas e concepções estéticas, situando e 

contextualizando a arte e suas relações nas diversas culturas, tempos 

da história e da contemporaneidade no âmbito regional, nacional e 

internacional. O curso é dividido em seis módulos, sendo eles Oficina 

Básica, Oficina I, Oficina II, Oficina III, Oficina IV e Ateliê, os quais 

trabalham diferentes conceitos de acordo com a faixa etária. 

 

AVALIAÇÃO  

A avaliação adotada pelos cursos da FUNDARTE é pensada 

como um processo de responsabilidade compartilhada entre professor 

e aluno, tendo como principais objetivos a sua perspectiva 

diagnóstica e emancipatória. Durante o acompanhamento do 

processo de aprendizagem, a avaliação de cada nível será feita com 

base no que cada aluno já conhece através de uma avaliação inicial, 

seguido de uma avaliação reguladora que visa conhecer como o 

estudante aprende ao longo do processo de ensino/aprendizagem, 

adaptando-se às novas necessidades que se colocam, por meio de 

uma observação sistemática dos conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais4. A avaliação final (mostra do semestre) 

será a análise do processo e os resultados obtidos pelo aluno durante 

a construção de conhecimentos, restando ainda a avaliação 

integradora, na qual será avaliado todo o percurso do aluno desde o 

início do semestre. 

 

MÓDULOS  

Oficina Básica, Oficina I, Oficina II, Oficina III, Oficina IV e Ateliê. 
                                                           
4 ZABALA, Antoni (1998). 



 

 

  

 OFICINA BÁSICA 

Perfil de ingresso:  

Crianças entre sete (7) e dez (10) anos, que anseiem em conhecer e 

experimentar de maneira lúdica e exploratória os diversos 

procedimentos artísticos. 

Objetivos: 

Conhecer, experimentar e refletir sobre as propriedades expressivas 

e construtivas de materiais, instrumentos, suportes, procedimentos e 

técnicas na produção individual e coletiva de formas e saberes, de 

maneira lúdica, correspondente com a idade. 

 

 OFICINA I 

Perfil de ingresso:  

Pré-adolescentes entre onze (11) e treze (13) anos, que anseiem em 

experimentar e explorar procedimentos artísticos, estando dispostos 

a desafiar seus pré-conceitos sobre arte e ampliar as suas 

possibilidades expressivas – gráficas, pictóricas, tridimensionais e de 

impressão, para citar algumas. 

Objetivos: 

Exercitar de forma inventiva, ativa e criadora as possibilidades 

representativas através de processos de apreciação, contextualização 

e produção individual e coletiva de reflexões e formas artísticas.  

 

 OFICINA II  

Perfil de ingresso:  

Pré-adolescentes e adolescentes entre onze (11) e quinze (15) anos, 

idade a variar conforme a trajetória no curso. Tem como pré-requisito 



 

 

que o/a aluno/a já tenha cursado a Oficina I, assim como tenha a 

maturidade necessária para este módulo. 

Objetivos: 

Aprofundar o conhecimento e a experiência vivenciados em níveis 

anteriores com materiais, procedimentos, linguagens e práticas 

artísticas, relacionando os conhecimentos construídos em arte com o 

cotidiano e com experiências pessoais, através de processos de 

apreciação, contextualização e produção de reflexões e formas 

artísticas.     

 

 OFICINA III 

Perfil de ingresso:  

Pré-adolescentes e adolescentes entre onze (11) e quinze (15) anos, 

idade a variar conforme a trajetória no curso. Tem como pré-requisito 

que o/a aluno/a já tenha cursado a Oficina II, assim como tenha a 

maturidade necessária para este módulo. 

Objetivos: 

Compartilhar, questionar e associar saberes do seu repertório a 

processos e modos de pensar as práticas artísticas contemporâneas a 

fim de desenvolver gradualmente pesquisas poéticas individuais e/ou 

coletivas.  

 

 Oficina IV 

Perfil de ingresso:  

Pré-adolescentes e adolescentes entre onze (11) e quinze (15) anos, 

idade a variar conforme a trajetória no curso. Tem como pré-requisito 

que o/a aluno/a já tenha cursado a Oficina III, assim como tenha a 

maturidade necessária para este módulo.  

 



 

 

Objetivos: 

Desenvolver processos inventivos e pesquisas poéticas individuais 

e/ou coletivas, aperfeiçoando os diversos procedimentos, linguagens 

e conceitos experienciados nos níveis anteriores e articulados com as 

propostas de trabalho do presente nível, estabelecendo relações entre 

os saberes da arte presentes em diversos contextos, através de 

processos de apreciação, contextualização e produção de reflexões e 

formas artísticas.   

   

 ATELIÊ 

Perfil de ingresso:  

Oficina noturna destinada a jovens e adultos, a partir de quinze (15) 

anos que anseiem em experimentar e explorar procedimentos 

artísticos, estando dispostos a desafiar seus pré-conceitos sobre arte 

e ampliar as suas possibilidades expressivas – gráficas, pictóricas, 

tridimensionais e de impressão, para citar algumas. Para estes 

alunos, não há pré-requisito de já haver cursado outro módulo do 

curso. O Ateliê também é destinado para alunos/as que já tenham 

cursado os demais módulos do curso e se encaminham para o último 

ano do mesmo. 

Objetivos: 

Conhecer e experimentar materiais, suportes e relacionar 

conhecimentos do seu repertório a processos de apreciação, 

contextualização e produção de reflexões e formas artísticas. Além 

disso, os alunos que cursaram os níveis anteriores finalizam suas 

pesquisas poéticas no Ateliê, concluindo assim o Curso Básico da 

FUNDARTE.  

 

 



 

 

CONTEÚDOS 

Os conteúdos listados abaixo não obedecem a uma ordem 

hierárquica, podendo ser adaptados de acordo com as especificidades 

do grupo e com o planejamento de cada semestre, dentro de projetos 

de trabalho.  

Na Oficina Básica, os conteúdos serão os mesmos equivalentes aos 

demais níveis. No entanto, serão abordados de modo introdutório e 

lúdico, correspondente a faixa etária do grupo.  

 

 Leitura de imagens da arte e da cultura visual. 

 Elementos visuais e suas relações compositivas. 

 Relações entre forma e conteúdo na obra de arte. 

 Exploração e produção de materiais convencionais, não-

convencionais, alternativos e tecnológicos. 

 Processos gráficos. 

 Processos pictóricos. 

 Processos de impressão. 

 Processos tridimensionais. 

 Manifestações artísticas de diferentes tempos e espaços 

relevantes no contexto de aprendizagem. 

 Arte local e regional. 

 Os fazeres e as manifestações populares. 

 Patrimônio cultural e artístico. 

 Relações das artes visuais com outras áreas do conhecimento, 

com a cultura visual, com diferentes culturas e com o cotidiano. 

 Relações da arte com temas transversais, contemplando todas 

as diversidades. 

 A produção contemporânea e sua relação com outras esferas de 

produção cultural e de pensamento. 



 

 

 Contato com espaços expositivos e produtores da arte. 
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